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A vida na Cidade e a vida no Campo
— A felicidade, no campo ou na cidade, consiste 

em três pontos: saúde, paz e trabalho.

Constitui sério perigo verifi
cado em todo o mundo, o 
abandôno dos campos, crian
do 0 novo mal denominado 
urbanismo. Diversos motivos 
têm influído para a multiplica
ção das metrópoles e a trans
formação destas em colossais 
viveiros de gente. Há cidades, 
como Londres e New-York, 
que contam população supe
rior à de vários países. Den
tre os fautores que mais con
correm para êsse exôdo das 
zonas rurais, destacam-se as 
solicitações crescentes da indús
tria e do comércio, tentadoras 
para os que aspiram à riqueza 
e conforto, ràpidamente con
seguidos ; e sobretudo, os pra- 
zeres que nelas desfrutam. En
tretanto é onde o contraste 
mais se evidencia: ao lado da 
riqueza vê-se a miséria, e ao 
lado do confôrto a mais com
pleta ausência dêle. Hoje em 
dia, a grande parte, se não tô- 
da a Humanidade, muito em
bora os precalços do urbanis
mo, pretende o bulício, a agi
tação, o frenesi das cidades, à 
vida simples, pacata e bucólica 
dos campos.

Sempre se acreditou ser a 
vida rural mais saudável que 
a urbana. As estatísticas sani
tárias demonstram realmente 
menor letalidade nos campos. 
Antigamente, mais evidentes 
eram as diferenças, devido às 
más condições higiénicas obser
vadas nos centros populosos. 
Nos países civilizados, a dife
rença é actualmente pequena, 
havendo mesmo exemplos de 
excepção, como se deu em 
França, em 1902, onde a mor
talidade urbana foi de 19,1 por 
mil e a rural de 19,7 por mil, 
diferença essa mínima. Já em 
1913 ela se tornou mais evi
dente: a mortalidade urbana 
passou a ser de 18,68 e a ru
ral desceu a 17,19.

E entre nós? Pode asseve
rar-se ser variável a situação, 
conforme o ponto a conside
rar. Há regiões onde a vida 
urbana é melhor, e, em outras, 
onde ela é pior que a rural; e 
essa diversidade depende das 
condições especialíssimas do 
meio, dos cuidados sanitários 
oficiais e particulares e da edu
cação higiénica do povo.

De um modo geral, a vida 
rural, entre nós, é menos favo
rável que a urbana. Isto ex- 
plica-se: a população ignorante 
dos campos, sem conhecimen
to algum de higiene, vivendo 
em péssimas condições sanitá
rias, está sujeita a várias ende
mias das quais não sabe de
fender-se. Naturalmente sanea
das as zonas rurais e educado 
o povo, tornar-se ão tão boas 
ou melhores que as de qual
quer país do mundo. Do mes
mo modo, serão elas superiores 
às urbanas, sobretudo às das 
metrópoles, onde imperam fau
tores que dificultam e prejudi
cam a vida, tais como a habi
tação ruim, a promiscuidade, 
a alimentação cara e insuficiente 
ou má, a luta intensa pela exis
tência, a concorrência, os ví 
cios e desregramentos de há
bitos e costumes. Além disso 
é preciso considerar a maior 
facilidade de adquirir males 
infecto-contagiosos onde seaco- 
to velam milhares de indivíduos.

Indubitàvelmente, nada me<

ilhor que a vida simples e os 
lares puros do campo.
| São as sobras da população 
i dos campos, geralmente cons
tituída pelos elementos mais 
fortes e inteligentes que reno
vam as populações das cida
des. Sem aquelas, estas des- 
povoar-se-iam. Assim é, e as
sim foi. 1 Que seria, por exem
plo, de Paris, sem os indivíduos 
de fora? Nessa capital, a mor
talidade é relativamente baixa, 
pois morrem 15,6 por mil ha
bitantes; mesmo assim as fa
mílias que a habitam extin
guem-se em poucas gerações, 
conforme provaram Boudin, 
Oratiolet e de Quatrefages. 
Champouillon afirma que en
controu raras famílias cujos 
descendentes, de ambos os la
dos, remontassem à 5.a gera
ção ; quási tôdas se extinguem 
na 2.a ou 3.a, seja pela esteri
lidade dos casamentos, seja 
por morte, em baixa idade, 
das crianças.

Por aí se vê que os campos 
não são apenas celeiros de 
que se come, mas dos que co
mem.

Rev. João da Cruz Magro

I Conquanto o estado de saúde do 
I muito digno Arcipreste local, Rev. 
João do Carmo da Cruz Magro tenha 

i inspirado alguns cuidados, sabemos 
j que o ilustre enfêrmo tem experimen- 
I tado sensíveis melhoras, o que regis
tamos com muito prazer, ao mesmo 
tempo que continuamos a fazer os 
melhores votos pelo seu breve e com
pleto restabelecimento.

I N S T I T U T O  F R A N C Ê S
S e o ç f t»  d e  G u im a rf tie

03 cursos de francês prático reco
meçarão na Escola Industrial e Co
mercial de «Francisco de Holanda», 
no dia 23 de Outubro, dirigidos, co
mo nos anos anteriores, pelo profes
sor Pierre Audouy, e terão lugar em 
dias e horas a combinar.

A inscrição está aberta na Secreta
ria da Escola, das 9 às 12 e das 19 às 
22 horas.

Câmara Municipal
Em sua última sessão a Câmara 

Municipal deliberou:
Proceder às obras de adaptação do 

edifício municipal para instalação da 
Secção de Finanças ; proceder à ven
da em hasta pública dos talhões des
tinados à construção de habitações 
na Avenida Engenheiro Duarte Pa
checo, no próximo dia 20 do corrente; 
aprovar o projecto de pavimentação 
a paralelipípedos do prolongamento 
da Rua de Paio Oalvão e solicitar ao 
Sr. Ministro das Obras Públicas e Co
municações a comparticipação do 
Estado para a execução desta obra.

O Sr. Presidente da Câmara enviou 
aos regedores das freguesias do con
celho uma circular contendo as se
guintes determinações:

a) Não pode distribuir-se aos con
sumidores milho em g rã o ;

b) O moleiro a quem fôr entregue 
o milho para farinhar tem prèviamen- 
te de pagar, no Qrémio da Lavoura, 
cinco centavos por cada quilo ;

c) A farinha para panificar só pode 
ser entregue aos padeiros devidamen
te habilitados.

B I N Ó C U L O
Grande binóculo telescópio raodêlo 

tipo de observatório, objectiva 55 m/m 
com 16 lentes aproximando 45 vezes.

-  V E N D E - S E  —
Para ver e tratar, relojoaria Martins, 

Rua Paio Galvão — Guimarlis. 696

O Sr. Ministro do Interior 
nomeou, há dias, para exercer 
as funções de Governador Ci
vil do Distrito de Braga, em 
substituição do Sr. Dr. José 
Joaquim de Oliveira, que há 
cêrca de seis anos e com ele
vado aprumo vinha ocupando 
aquele lugar, o Sr. Dr. Henri
que Cabral, ilustre Delegado 
do I. N. do T., que tomou 
posse, em Lisboa, na última 
quinta-feira.

Do ilustre Governador Civil 
cessante e nosso querido ami
go Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira recebemos, a propó
sito da sua substituição, o se
guinte e cativante ofício:

Braga, 7 de Outubro de 1944.

. . .  Sr. Director do Jornal «Notí
cias de Guimarãis» — Ouimarãis.

Em obediência ao pensamento re
novador da vida do Estado que orien
tou a formação do actual Oovêrno da 
Nação, solicitei a exoneração do car
go que vinha exercendo neste distrito 
há cêrca de seis anos.

Lamento bastante não ter podido 
ser prestável à colectividade distrital 
a que tive a honra de presidir, mas 
as circunstâncias não concorreram em 
harmonia com a vontade que eu tinha 
de ser útil. Em todo o caso, na mi
nha obscura gerência do Distrito, ti
ve a honra de encontrar a colabora
ção do jornal que V. . . .  dignamente 
dirige, o que sobremaneira me agra
dou.

Desta sorte, não posso esquecer a 
pessoa de V. . . .  e, por isso, venho 
apresentar os meus cumprimentos 
de despedida com os protestos da 
minha gratidão.

Faço votos pelas suas prosperida
des e do seu jornal.

A bem da Nação.
O Governador Civil,

José Joaquim de Oliveira.

Notícias de Ouimarãis fica 
devendo ao Sr. Dr. José Joa
quim de Oliveira inequívocas 
provas de amizade e de aprê- 
ço, que jamais poderá esque
cer. Julga, porém, ter corres
pondido inteiramente às inú
meras atenções e gentilezas de 
S. Ex.a, ao lado de quem es
teve sempre, desde a primeira 
hora, seguindo atentamente e 
interessadamente a sua acçâo, 
que foi notável, na chefia do 
nosso grande distrito.

Sentindo bastante o afasta
mento de S. Ex.a das cadeiras 
do Govêrno Civil confia no 
entanto e inteiramente na ac- 
ção do homem que foi escolhi 
do pelo Govêrno para ocupar 
aquele alto e espinhoso cargo, 
para cujo desempenho não lhe 
faltam as qualidades de inteli
gência, de acçào, de iniciativa, 
que S. Ex.a possue e em quan
tidade bastante para nos ga
rantir os melhores serviços em 
prol da política do Distrito e 
a bem da Nação.

Agradecemos os cumprimen
tos e tôdas as atenções que o 
Sr. Dr. José Joaquim de Oli
veira nos dispensou, deseja
mos-lhe as maiores prosperi
dades pessoais, ao mesmo tem
po que apresentamos os nossos 
cumprimentos ao Sr. Dr. Hen- 
úque Cabral, desejando-lhe 
muitas felicidades 110 desem
penho da sua nova e árdua 
tarefa.

A transmissão de poderes ao 
novo Chefe do nosso Distrito 
efectua se, com tôda a soleni
dade, no próximo sábado, 21, 
às 16 horas, no Govêrno Civil, 
em Braga.

A C E I T A Ç Ã O

N o  m eu
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O teu Zeca, Naír, é muito 
amável.

Gosta muito do nosso N o
tícias :

Acha-o sempre um jornal 
muito bem feito. Eu nem sem
pre estou de acordo.

Desta vez concordo rijo.
Transcrição oportuna era o 

seu fundo.
Gazetilha, uma beleza: sem

pre e sempre o mesmo apru
mo.

Fina renda, 0 poema Liber
dade: quatro jóias, os quatro 
sonetos.

A  Vária miudinha empolga 
a gente: o sacrifício de a ler é 
compensado.

De F. T. o criticar é coisa 
linda: faz o Fogo Maldito 
ainda mais belo.

Tem razão o teu Zeca, Nai- 
rota.

Rodapé de Júlio Dantas, um 
primor: O crepúsculo dos tea
tros. 1

Cinquenta anos do antigo 
D. Amélia.

Que depois foi chamado da 
República.

E mais tarde 5. Luís foi o 
seu nome.

Deixou de ser teatro e é ci
nema.

O que o Júlio lamenta bela
mente.

Do teatro e cinema alto con
fronto.

Transporte. . . 1.709$00
Recebemos do nosso 

; prezado amigo Sr. Ma- 
| nuel António de Cas- 
! tro, para 10 famílias 
. envergonhadas. . . 50500

A transporta r. 1 759500

Presidente da Câmara

O ilustre Presidente da Câmara e 
nosso querido amigo Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos regressou já das 
suas propriedades de Nespereira, 
acompanhado de sua Espôsa, à sua 
casa desta cidade.

Até que enfim, amor, que te encontrei 
neste deserto e árido caminhoI...
-Ilum inou-se 0 meu olhar ceguinho 
na luz do teu que tanto procurei!...

— Por que ficaste aqui onde eu parei?...
— Quem foi que assinalou 0 teu caminho,
— (e tào igual ao meu, que 0 adivinho...) — , 
para cruzares a meta que eu cruzei?...

. ..  Liguemos esta cruz num só abraço 
e abandonemos 0 imenso espaço 
que fica para lá desta jornada...

— 0  Futuro está em Deus!... — Deus nos ligou!... 
...S e  0 teu caminho é 0 meu, tudo cessouI...
— Amor, paremos nesta encruzilhada...

Américo dos Reis Bettencourt.

Varanda de Pilatos

Sempre e sempre Júlio Dan
tas !

** *

E a Exposição Xico Maia? 
Encantou meus pobres olhos, 

que prà Arte são ceguinhos.

A Voz de 11 diz, pela pena 
de Vasco B. de A., que as nos
sas Selectas Liceais deveriam 
acarinhar os Prosadores e Poe
tas do Brasil. Muito bem. I 

Mas o eminente Linguista | 
traz um P. S. relativo à decan- i 
tada Samatra  e não nos diz i 
nada contra a Sumatra  que A \ 
Voz de 23-IX defendeu com 
o saber tão fundo de Maria- í 
no Saldanha. |

O Vasquinho não veria? j
I

a.  I

Era no tempo de Pôncio...
Naquele tempo, uma turba 

de insatisfeitos, na tortura dum 
«mperialismo perdido, que não 
era — desilusão ! —  trazido por 
Jesus, os sonhadores das ma
leabilidades das varas do co
mando e o bando dos hipócri
tas e dos arrivistas atentos 
davam à Nação a vida tumul- 
tuária e muito subterrânea dum 
nó de víboras.

Havia os puritanos, doutri- 
nadores no vácuo.

Havia os agitadores da in
triga e da novidade fresca, 
cochichada em segredo, como 
sempre, influênciada pelas con- 
tracções peristálticas do estô
mago danado.

E apenas uma dúzia de ho
mens bons seguiam Jesus — e 
alguns de lo n g e ...— , a cami
nho do Calvário.

JesuS, o portador duma Dou
trina. .. » W *

Quando era necessário con
denar a Doutrina, juntava-se 
ao processo a verdade e a 
mentira, confundia-se o sistema 
com os ordenhadores do mes
mo e, para que ninguém tivesse 
responsabilidade de deitar a 
perder o Bem, que talvez não 
mais se encontraria, ofereciam- 
-se às gentes lavandas públi
cas—  metendo as mãos na ba- 
cia os procônsules que tinham 
vindo doutras praias, da outra 
banda do «mare nostrum»...

Tudo o que havia de secular 
e sólido, a dar sentido ao des
tino da Nação, estava ao servi
ço dum Estrangeiro, vindo em 
nome dum cesarismo qualquer.

Não percebiam os homens 
que, ao serviço do que não era 
seu, não faziam mais do que 
andar apaixonadamente a ex
perimentar retrancas.

E 0 coração da Raça era co
mo o coração dum passarito, 
preso na mão fechada dum ga
roto.

Pudesse abrir as asas!

* * *

Em nome do Sonho, vinha 
Cláudia Prócula interceder.

E’ que o Sonho nunca sabe 
ao qúe os homens estão prêsos. 
Prendem-nos aoódioasdemons- 
trações extremas do Amor.

E os homens queriam, ti

nham-lhes feito querer, que 
sobre as próprias cabeças caísse 
o sangue dos justos...

No Templo, o culto, a gran
deza, os eternos motivos, a 
continuidade histórica, religio
sa e pura dura povo escolhido 
de Deus e fiel como um cão.

Cá fora, os mesmos do Tem
plo, mais os filósofos, os dou- 
trinadores do sector, turba de 
gentes sem formação, sem sa
ber o que quer, achando tudo 

I melhor do que o possível, sin- 
I ceros talvez, fiéis, como os ce- 
I gos, à orientação dos seus 
J passos.

E de tanta fidelidade, foi o 
pó duma Nação atirado com 
o seu Povo aos quatro cantos 
da T erra!

Começa a Internacional...

Aqueles que iam aos tribu
nais buscar Justiça, levavam já 
no bôlso os pregos da cruci
fixão.

Aqueles que recebiam o mi
lagre, duvidavam ainda da in
tenção miraculosa.

No átrio do Templo instala
vam-se os vendilhões.

Pouco antes, no final dum 
bailado, aparecera numa salva 
a cabeça do Precursor clamo
roso, aquele que tinha a voz 
de quem prega no deserto.

E as aspirações do coração, 
as certezas da inteligência não 
chegavam a ser a fé do Ho
mem que caminha sôbre as 
ondas.. .

A ’ hora em que se juntava 
nos recantos das praças públi
cas o pó doirado de todos os 
triunfos, passava o Homem 
das dores, lembrado ainda das 
palmas, dos hosanas, dos ra
mos de Oliveira, dos mantos 
arrancados aos ombros, para 
serem tapete dos seus pés.

Foi Deus, enquanto deu.
Mataram-no, quando quis re

ceber. ..

Era no tempo de Pôncio. 
Jesus ia a caminho do Cal

vário.
Era o portador duma Dou

trina. . .

Pinto d0 Almeida.
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Fomento 
e Electrifícaçâo

A Assembléia Nacional reúne 
extraordinàriamente no próxi
mo dia 23 para estudar as pro- 
postas de lei relativas ao fo
mento industrial e à electrifi- 
cação nacional.

A  responsabilidade que cabe 
àquêle órgão legislativo e que 
é preciso vincar bem na cons
ciência de todos os portugue
ses, transcende as considera
ções gerais que possam neste 
momento formular-se, porque 
implica o próprio futuro da 
vida económica e social da 
Nação.

Ao estudo abstrato dos pro
blemas da abundância de cer
tas matérias primas e de ener
gia hidro-eléctrica, à necessi
dade actual de fomentar tôdas 
as actividades, ao condiciona
lismo económico criado pela 
guerra e a uma inevitável e 
legítima defêsa do interêsse 
nacional e valorização de pos
sibilidades, —  há que contra
por a distribuição geográfica 
dessas matérias primas e dos 
respectivos centros manufactu- 
reiros, o nível técnico atingido 
em outros países, a anormali
dade de distribuição, consumo 
e preços, a indispensável har
monia —  base da ordem inter
nacional.

Trata-se, portanto, de um 
profundo exame da situação 
económica de Portugal e do 
Mundo, para dêle tirar as me
lhores conclusões tendentes ao 
aproveitamento do econòmi- 
camente aconselhável e à equi
paração do nível técnico da 
produção nacional com o do 
estrangeiro.

A  guerra veio, em muitos 
casos, estimular a iniciativa. 
Mas esta só pode ter êxito se 
os seus animadores souberem 
integrar-se nos objectivos da
quelas duas propostas de lei, 
aperfeiçoando e instalando in
dústrias, quer essenciais quer 
secundárias, e aproveitando ao 
máximo a potencialidade de 
que dispomos.

O dia de àmanhã será, assim, 
enfrentado por uma economia 
nacional próspera e por uma 
mentalidade capaz de coorde
nar as possibilidades e as ne
cessidades dentro de uma orien
tação firme e humana perante 
as desconcentradas convulsões 
de um mundo económico e 
socialmente desiquilibrado.

O que é necessário é que 
cada um se integre neste pen
samento de melhoria das con
dições de vida que as duas 
propostas de lei envolvem e 
no fim verdadeiramente nacio
nal que os seus articulados 
postulam. Ter-se-á, a um tem 
po, a satisfação de uma aspi
ração cumprida e a certeza de 
que o Estado Novo Corpora
tivo é o melhor intérprete dos 
interêsses da Nação e dos prin
cípios jurídicos e da moral 
cristã em que se alicerça a 
mais firme concepção da vida 
social.

M aestro  J o sé  N eves

Chega ao nosso conhecimento que 
êste nosso querido amigo acaba de 
ser convidado para dirigir, em Ma
drid, em Dezembro próximo, um 
concerto de música portuguesa, pela 
Orande Orquestra Filarmónica de 
Madrid, colaborando no referido con
certo a distinta soprano-lírico, Isolda 
Gama, actualmente em Barcelona, 
cantora tão querida e apreciada pelo 
público desta cidade, através dos 
concertos culturais da Sociedade Fi
larmónica Vimaranense.

Folgamos com a noticia e augura
mos desde já ao maestro José Neves 
as maiores felicidades.

C a n e l e i r a  M e c â n i c a  
p a r a  A l g o d ã o

Compra-se tinja em bom 
Uso.

Falar çoirt o Sr. JO/ÍO 
RODRIGUES — Caídas das 
Taipas. 7»

DO MEU CANHENHO
Un^episódio de há 

trinta e quatro anos

A recente passagem do trigésimo 
quarto aniversário da proclamação do 
regímen republicano em Portngal, aqui 
no Pôrto siuopl sraente A-aiualado com 
o haateameuto da bandeira em todo* 
os edifícios públicos, nma vez maia veio 
trazer-me à lembrança certo epbóiio. 
ocorrido na miuba terra natal, qnando 
do início do men n-viciado político.

As primeira* autoridades ropnblica- 
uas de Poate do Lima, à semelhança 
das snas congéneres de todo o diat>ito 
de Viana-do-Castelo, pediram a disso
lução da mesa eleita da Santa Casa da 
M'sericór<lia e a nomeação duma co
missão administrativa para a substi
tuir, com o duplo fim de admitir novos 
irmãos e reformar os vélhos estatutos. 
Sob a presidência do Sr. Dr. Francisco 
de Abreu Maia, por sinal monárquico 
ferreubo. mas que, além de carácter 
iuconcnsso, já tinha dado as snas pro
vas do melhor tino administrativo, na 
Câmara Municipal e nas diversas ins
tituições locais, de beneficência, fiz 
também parte dessa primeira comissão 
administrativa da Santa Casa da mi
nha terra, na companhia de mais dois 
bacharéis, dois proprietários e nm fun
cionário municipal. Ao todo sete, sen
do o número de republicanos quatro, 
para três simpatizantes com o antigo 
regímen, mas que se não ded guavatn 
servindo o novo, pois eram homens de 
bem e não queimados nas velhas rixas 
partidárias.

A comissão, sob a superior e crite
riosa superintendência do Sr. Dr. Abreu 
Maia, cumpriu o duplo mandato de 
admitir novos irmãos e reformar os 
sediços estatutos, ao fim de sei* meses 
de gerência. Conquistou a simpatia de 
tôda a povoação pondo na rua, com a 
imponência dos seus idos, as seculares 
procissões de Ecce-Homo e do Eutêr- 
ro... Mas, de início, a monção nem 
sempre decorreu bonançosa. Quando 
ao Govêruo Civil, baixaram ordens ter
minantes para serem expulsa*, do Hos
pital, as irmãs Hospitaleiras e das 
suas enfermarias, serem retirados os 
Crucifixos enormes, que lá se encon
travam, houve certa tensão nervosa, a 
ponto de ue extremarem os partidos: 
os republicanos exigiam o cumprimen
to da le i; os monárquicos propuuhain 
moderação, i  Por que não ficarem as 
prestantíssimas Irmãs, ao serviço da 
Casa, substituindo, simplesmente, os 
hábitos talares, por outros de fazenda 
preta, como qualquer enfermeira? — 
ponderavam os nmis vélhos, e quiçá, 
os mais práticos.

Assim se resolveu, por fim, e a con
tento das próprias autoridades locais 
e da sede d<> distrito. No tocaute à 
secularização das enfermarias, â reti
rada dos Crucifixos, a uuauimidade de 
vista não se realizava. Várias reuniões 
de mesa se efectu&ram, sem se chegar 
a acôrdo...

Fazia, nessa época, parte do corpo 
clíuico do Hospital o Sr. Dr. José Câu- 
d ido Pinto da Crnz e Co-ta, pai do 
conhecido médico desta cidade, Sr. Dr. 
Gil da Costa. Se bem que natural do 
Rio de Janeiro, viera para Ponte do 
Lima desde novo, ali estabeleceu seu 
lar e lá morreu, em 12 de Agôsto de 
1937, deixando imensas saiidades, era 
todo o meio limiano. Além de faculta
tivo distintíssimo, era intelectual de 
valor, foi sócio do Instituto Histórico 
do Minho, conferencista apreciado, e 
jornalista exímio e, sobretudo, republi
cano da vélha guarda e de espírito 
deserapoeirado.

Sabendo da injustificada atrapalha
ção da Mesa, uma tarde, ao s&ír da 
visita diária aos seus doeutes, pro
curou-a, no Consistório, e, voltando-se 
para todos nós, à laia de cumprimen
tos, saiu-se-nos cora esta, que, hoje 
recordo, sem a poder testemunhar, 
pois de todos os comparsas de então 
(mesários e empregados) sou eu o úni
co a figurar, aiuda, no rol dos vivos:

“Consta-me que a comissão adminis
trativa desta Casa de Caridade se pro
põe retirar, das duas enfermarias, os 
Crucifixos que as exornam, bá muitos 
anos já. Aconselho os seus membros 
para que não persistam em tal propó
sito. E’ nm médico a dizê-lo. Os Cris
tos, nêles pendentes, são, por vezes, 
magníficos auxiliares uas curas de mui
tos males dos nossos doeutes !„

E, assim, se fêz, felizmeute. A Ciên
cia e a Fé davam-se as mãos, uma vez 
mais.

Pôrto, 10-10-944.

António José de Oliveira.

V o z  da Seppa»

Êste nosso brilhante colega que se 
publica em Ceia e que é superior
mente dirigido pelo nosso camarada 
Luis Ferreira Matias, jornal Republi
cano e Herminista, que tem por lema 
«Pro Terra Nostra», completou, há 
dias, um quarto de século e festejou 
o acontecimento, bem digno realmen- 
te de ser festejado, apresentando-nos 
um número especial com variada e 
escolhida representação.

Felicitamo-lo na passagem das Bô- 
das de Pcata, desejando que a data 
do aniversário se repita por longos 
ano9 e sempre no meio das maiores 
prosperidades.

FUTEBOL!__ ’ !

C a m p e o n a to  D i s t r i t a l
0 Vitória perdeu em Famalicfo

O Vitória sofreu no domin
go o seu primeiro revés na 
presente prova.

Deslocando-se a Famalicão, 
com um ambiente muito car
regado, pois durante a sema
na fartaram-se de andar no 
ar boatos de ameaças e injú
rias, foi batido pela tangen
te — 3-2.

Felizmente que dentro do 
campo —  segundo nos disse
ram, pois lá não fomos — 
tudo decorreu normalmente, 
graças ao excelente serviço 
prestado pela Ouarda Nacio
nal Republicana e ao bom 
senso daquelas pessoas que 
não se deixaram contagiar pe
la insidiosa campanha que se 
levantou em certa imprensa.

O Vitória, sem o concurso 
de Miguel, seu explêndido 
interior-direito, não pôde ir 
mais além .. .  Ficou-se na der
rota — mas na derrota decen
te, que não vexa nem depri
me.

O Famalicão, com mais en
tusiasmo e mais calor, andou 
sempre à frente na obtenção 
dos goals —  mas não foi lon
g e . . .

Ferraz, com dois tentos, um 
dêles de excelente marca, não 
o deixou distanciar-se, sofrean- 
do-lhe os ím petos.. .

Dizem-nos que o resultado, 
dados todos os trunfos de que 
o Famalicão dispunha e ainda 
a substituição de Miguel pelo 
inofensivo Bolsas, se aceita.

*

No jôgo das Reservas, as do 
Vitória triunfaram por 3-2.

*
O Vitória vai hoje a Fafe 

defrontar o Sporting local.

J .  G. F .

U m a  q u e d a  m o r t a l
Na Quinta da Eira, freguesia de 

Pombeiro, concelho de Felgueiras, 
onde encontrava a veranear naquela 
propriedade de seu avô, foi vítima de 
uma queda, no penúltimo sábado, o 
menor de 6 anos, Duarte Trocado, 
filho do nosso conterrâneo Engenhei
ro Sr. Duarte do Amaral Pinto e 
Freitas e de 9ua Espôsa, senhora D. 
Maria Filomena Trocado do Amaral e 
neto dos Snrs. Coronel Duarte do 
Amaral Pinto e Freitas, desta cidade, 
e Dr. Josué Trocado, da Póvoa de 
Varzim.'

Devido à gravidade da queda, a 
criança foi imediatamente transporta
da de automóvel para esta cidade, 
mas não podendo resistir aos feri
mentos e não obstante os socorros 
que lhe foram prestados com a maior 
solicitude e proficiência, veio a falecer 
momentos depois de ter dado entra
da em casa do Sr. Coronel Duarte 
Amarai, avô paterno.

A triste ocorrência causou bastante 
consternação.

Lamentamos profundamente tão trá 
gica ocorrência e acompanhamos os 
desolados pais no seu grande des- 
gôsto.

0  p rob lem a d a  h a b ita ç ã o
Efectuam-se hoje, às 10,30, 11,30 e 

12 horas, as sessõ.s solenes comemo
rativas da inauguração de três nevos 
prédios mandados construir nesta ci
dade, na Rua de Paio Galvão, na Rua 
de S. Torcato e na Rua do Sabugal, 
pela Cooperativa «O Problema da Ha
bitação», para os seus sócios Sr Ma
nuel Pereira Mendes, Fábrica de Pen
tes do Ribeirinho e Sr. João Teixeira 
de Aguiar, respectivamente.

O acto deve revestir a costumada 
solenidade. Agradecemos o convite.

Liceu de Martins Sarmento

Amanhã, 16, pelas 15 hores, reali
za-se a abertura solene das aulas do 
Liceu de Martins Sarmento, convi
dando-se a assistir àquele acto todos 
os encarregados da educação dos 
alunos.

Agradecemos o convite que nos 
foi feito.

e O M I S S I O N i S T M
Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

Precisa-se para venda de VIDROS 
e CRISTAIS. Resposta c/ referências 
à Sociedade Comercial Vidreira, Ld.* 
— M arinha  G randa. 73j

• ll  i li  ■
■■■■•■■ll

8 D18B6ED1 DO EDEI1 1

Jovens prisioneiros germânicos 
da Frente da Europa, aguardam  

a hora de serem internados, e 

descansarem, na GrS-Bretanha.

■ • aa ■ • a■••••••■•••••ll •••L i v r o s  J o m a i s ! Apeilenoameiiti)orgânico
História maravilhosa de Cervantes =

por Carlos de Lima
Carlos de Lima escreveu um ro

mance biográfico sôbre Migu d Cer
vantes, a que se pode chamar uma 
verdadeira história maravilhosa. Nes
te romance, há a cavalgada da aven-: 
tura, há o fundo histórico, há os sus- 
tenidos do amor e os bemóis da sau
dade. C. Lima não se contentou com 
a obra literária de Cervantes nem 
coni os frios dados biográficos. Da 
literatura e da vida do autor de “O 
cativo*, elementos que estudou e dos 
quais extraiu idéias firmes, teceu um 
romance que se lê com muito agrado. 
O homem que se ri nas horas graves, 
que faz galhofa do poderio de quem 
o pode mandar matar, se assim o en
tender, é o mesmo que entontece Si- 
ra com um amor que é carne e que é ! 
alma. O galã hespanliol que um dia, ! 
já velho, ao saber da morte daquela ] 
a quem deixara um filho nos braços, | 
afirma : “Eu quero voltar à Itália ! Eu | 
passo ainda trabalhos de qualquer j 
forma para poder ir abraçar o meu 
filho ! Eu quero i r ! quero !„ é o mes
mo que na hora da agonia, sorrindo, 
ao lembrar-se que os credores viriam 
ajustar contas, ciiasqueia, como se a 
morte fôsse um alivio : “S im .. .  ama
n h ã . . .  para me prenderem ... di
nheiro. . .  mas eu fu jo .. .  fu jo .. .  fu
jo . . .  que b o a . ..  p a rtid a ...* . Era 
assim o autor do “D. Quichote*. 
Carlos de Lima vem letnbrar-nos os 
moinhos de vento, os D Qnichotes 
fanfarrões, os Sanchos Panças ame- 
dfóntàdós e as Dulcirteaa com as suãs 
bôcas pequeninas e rosadas a pedirem 
beijos e com os seus seios hirtos a 
pedirem amor, afagos, loucuras. (Edl- 
tôra Argo — Lisboa).

Arrependimento == por George Eliot

À colecção “Romances Célebres* 
há a juntar mais êste romance, onde 
a vida palpita intensa, dura, amargu
rada, em cachoeiras de sentimentos e 
em lufadas de desejos, daquêles dese
jos muito grandes, muito fortes; mas 
que, apesar disso, muitas veze9 não 
passam além da pessoa que os sente 
e de Deus que os conhece na origem 
e no fim. Existem, peto menos, duas 
almas boas neste romance : Tryan e 
Janet. Tryan, como pastor protestan
te, ensina o bem pelo exemplo, pelo 
exemplo prèga a virtude e pelo exem
plo instiga as suas ovelhas à caridade 
cristã. E’ um bom com quem se pode 
contar nas horas amargas e desespe
radas da vida. Foi êle que converteu 
Janet, que lhe incutiu coragem, que 
lhe aumentou a paciência e o amor, 
de tal maneira que, ao morrer-lhe o 
marido, o Sr. Dempster, já ela se las
timava por não ter podido ser melhor 
para com aquêle que tanto a fizera 
sofrer. “Arrependimento* é o que se í 
pode chamar um romance seguro, já j 
na sua idealização, já na forma de o j 
apresentar. Raras vezes temos lido j 
obra9 escritas por Senhora9, com | 
tanta nitidez de sentimentos, com i 
tanta coerência de exposição, com ! 
tanta justeza de apreciar caracteres. I 
Apesar da forma máscula de tratar o 
assunto, a autôra revela os seus dons 
de feminilidade (por exemplo : quan-1 
do defende com calor a idéia da des
cendência), dons que ficam sempre 
bem, em qualquer estado, em qual
quer idade e em qualquer país. (Edi
ções Gleba — Lisboa).

F. T .

Nota bibliográfica — Saíram, recentemente, dos prelos da Argo Editora, 
de Lisboa três obra9 devera9 interessantes. Gino Saviotti, grande perito 
teatral que tem pôsto em evidência com diversas obras a sua intimidade com 
o assunto, escreveu “Paradoxo sôbre o Teatro„, publicado na Colecção 
“Mosaico da C ultura.. Em forma de diálogo dá nos o autor uma imagem 
admirável pela sua concisão, clareza e universalidade do que se entende por 
teatro. Todos os aspectos do imenso campo foram passados em revista : a 
história, a técnica da representação, a análise crítica, etc., etc. — um verda
deiro manual para os leigos e, ao mesmo tempo, um valioso auxiliar para 
os iniciados.

Na já famosa colecção História Maravilhosa foram incorporados a “His
tória Maravilhosa de Cervantes„, por Carlos de Lima, e a “História Ma
ravilhosa de Kemal Paxá„, por Diogo Caminha. Carlos de Lima, bem 
conhecido pelas suas obras sôbre Rembrandt e Vítor Hugo, publicadas 114 
tnesina colecção, conseguiu uma vez inais, interpretar uma vida gloriosa e 
movimentada — a de Cervantes, aventureiro contra vontade, escravo do Bei 
de Tunis e imortal autor do “Don Quixote*. Diogo Caminha, ainda não 
conhecido como autor de romances biográficos, não poderia ter-se apresen
tado melhor do que pela sua História verdadeiramente maravilhosa de Ke
mal Paxá. Êle conduz-nos, com realismo plástico, através da vida do fun
dador da nova Turquia, que começou como conspirador, passou, por espião 
disfarçado, para depois se tornar o herói dos Dardanelos e pai de todo9 os 
Turcos. E' espantoso quantos conhecimentos adquirimos, quantos porme
nores desconhecidos nos fazem perceber a engrenagem complicada da his
tória, através da leitura atraente e encantadora dêstes volumes, que todos 
cs jovens deveriam ler.

O r i e n t a ç ã o  O e f i n i d a  
—  L i g a ç ã o  D i r e c t a

A recente inauguração das 
comunicações ràdiotelegráficas 
directas entre o Estado da Ci
dade do Vaticano e Portugal 
é um daqueles acontecimentos 
que traduz uma orientação de 
política governamental já defi
nida e continuada pelo Estado 
Novo.

Os telegramas de congratu
lações trocados entre as auto
ridades dos dois Estados e as 
palavras de fé numa aproxi
mação mais íntima de interêsse 
comum, sintetizam um pensa
mento dominante e um pere
ne sentimento da Nação Por
tuguesa reconhecendo na força 
espiritual da Igreja Católica 
aquêle esteio em que se firmou 
para descobrir mundos, civili
zá-los, legá-los à posteridade 
enquadrados, pela conquista 
das almas, no ambiente da 
doutrina cristã.

E nesta íôrça que avassala 0 
Mundo, porque dimana para

jtodo o Orbe os princípios mo
rais que dominam a guerra e 
justificam a Paz, Portugal revê 
a aliança traçada de há séculos, 
agora posta em evidência de 
modo ineludível pelo Govêrno 
de Salazar, na mais íntima co
laboração para a defesa dos 
princípios da Fé e da Justiça 
que são a maior herança espi
ritual da Nação Portuguesa 
posta ao serviço de Deus, da 
Pátria e da Humanidade.

D i n h p i m  E m p r e s t a - s e  
L J A U - I l c l I  O » ao jur0 mínimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Tdef. 447. 732

V E N D E M - S E  concelho de
! Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se
guintes casas nesta cidade;

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

O Senhor Ministro da Eco
nomia exarou há dias um des
pacho cujo alcance diz respeito 
a todos os portugueses. Visa 
êle assegurar o exercício de 
uma actividade fiscalizadora da 
acção dos organismos corpora
tivos e de coordenação econó
mica, medida que, sob vários 
aspectos, tem um interêsse que 
é preciso fixar e esclarecer.

Com efeito, dos 297 organis
mos corporativos, apenas os 
Grémios da Lavoura estão su
jeitos a uma inspecção regu
lar; e não só pelo número, 
como pelo elevado montante 
das quantias que movimentam, 
pelo seu património próprio, 
pelos funcionários que enqua
dram e pelo intrínseco poder 
legal que dêles dimana, — pe
sam na balança das actividades 
nacionais, impondo-se, por is
so, o seu progressivo aperfei
çoamento.

As directrizes de acção, a 
necessidade de uma técnica e 
de uma orgânica cada vez me
lhores, doutrinadas clara e per
sistentemente por Salazar nos 
últimos i 5 anos, não encontra
vam já uma viabilidade com
patível com as tremendas difi
culdades do momento, nos or
ganismos incumbidos da sua 
execução e melhoria.

Eis a razão por que o Conse
lho Técnico Corporativo, orga
nismo cúpula de todo o sistema, 
foi incumbido, pelo despacho 
em referência, de elaborar uma 
proposta que dê carácter defi
nitivo à inspecção e fiscalização 
dos organismos corporativos.

Ter-se á, dessa forma, a cer
teza de que o Govêrno zela 
pelo interêsse nacional, pelo 
património, produção e distri
buição dos bens de consumo 
dos portugueses, e que tenta 
aperfeiçoar, dia a dia, a orgâ
nica corporativa. Ao mesmo 
tempo, essa acção permitirá 
seleccionar valores, criando 
quadros aptos ao desempenho 
das funções corporativas, qua
dros que, limpos do joio que 
o vento ainda não joeirou, le
varão a Revolução a seu ter
mo, insuflando nas massas a 
mística da sua fé e a verdade 
da sua doutrina e criando, com 
uma esclarecida consciência 
corporativa, bases seguras de 
um melhor nível de vida.

Nisso reside o grande mé
rito do recente despacho do 
Ministro da Economia.

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA OE VARZIM
aOficina da Ourivesaria -  Relojoaria -  Joalharia -  Gravadores -Pianos usados

em perfeito estado de novos, 
das seguintes melhores marcas 
m undiais:

“C. BEECHSTElN* Berlim 
“WEBER* Berlim 
“ERARD* Paris.

Uma autêntica pechincha.

I n f o r m a  : R ua d e  A lco b aç a , 17 
— Quimarlis —
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TEATRO JORDÃO
á{ o j e ,  à s  15 e à s  21 h o r a s :

A GRANDIOSA SUPER-PRODUÇÃO MUSICAL

R  O  S  S  I  N  I
Os episódios mais conhecidos da vida do célebre compositor. 
As suas músicas tocadas por orquestras famosas e cantadas 
pelos melhores cantores. Desempenho de PAOLA BARBA
RA, NINO BESOZZI, PAOLO STOPPA, CAM ILO PILOTO.

<2 u a  r i  a - f  e i  r  a , 1 8 , à s  2 1  h o r a s :

A LO IRINHA DO PANAMÁ
Alegre e surpreendente espectáculo musical com atracções 
sensacionais. Interpretação de

A N  N S O T H E R N  e R E D  S K E L T O N .

S e x t a - f e i r a , 2 0 ,  à s  21 h o r a s :

TARZAN, NO DESERTO MISTERIOSO
O espectáculo mais grandioso e mais empolgante que jamais 
se viu, com N A N C Y  K E L L Y  — W E I S S  M U L L E R  

e J O H N N Y  S H E E F I E L D .  
n  - i — . - i= _____,______  ____________ — .... — m

FBfllOISCd JDBQHIH1 BE FBE1TB8 & MO

OASA OHAFARIOA
( K J K G 1 S T  A D  A )

C o p p e s p o r td e n t e s  B a n e á p io s
jjjj ID©positár»ios de T abaeos e  Fósfopos iiji 
!H| V I N H O S  B O R G E S  & . I R M Ã O  líji 
jjjj Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS jjjj
|| SEGUROS EM TODOS OS RAMOS jjjj

Chás — Papelapia — Pepfumapias 
ji;Í Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 01! 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de l|ij

Francisco Pereira da SiWa Quintas

A r t i g o s  E s c o l a r e s
Sortido completo em Papelaria e Livraria. 

Encadernação e Serviços Tipográficos.
D e sc o n t o s  E s p e c i a i s : Aos Ex.mos Snrs. 

Professores, Caixas Escolares, Colé
gios, etc., etc.

Bpindes aos alunos.

COMPREM NA

Gstsa das Novidades
Rua d a  R ainha  —  T elefon*  4350 — G U I M ^ R T U S

Partida» • chegada»

A batalha
da produção

No acto de saudação e de confian
ça que a lavoura nacional há dias 
lhe prestou, o novo Ministro da Eco
nomia proferiu algumas afirmações 
cujo sentido importa fixar.

Definindo directrizes e esclarecen
do doutrina, o Sr. Dr. Supico Pinto 
acentuou que «vai prosseguir-se no 
estudo da Organização Corporativa 
da Lavoura, com vista não só a uma 
melhor coordenação, mas também à 
criação das condições de defesa dos 
seus justos interêsses morais e mate
riais, sem nos esquecermos de que 
tais interêsses são estreitamente soli
dários com os legítimos interêsses 
dos trabalhadores.»

Alargamento da orgânica corpora
tiva, por isso. Integração dos elemen
tos da produção, — neste caso da 
terra e do trabalho — na noção social 
de riqueza em que todos somos soli
dários e no fim superior, tomista, do 
bem-comum, para que todos devemos 
produzir.

Não que se negue a iniciativa pri
vada, considerada constitucionalmen
te como elemento de progresso, mas 
ifirmando-se o seu encaminhamento 
no sentido da economia nacional, li
mitada ao condicionalismo dos merca
dos deixados em precária liberdade 
pela guerra e afectada na sua própria 
estrutura por limitações de tôda a 
ordem.

A representação dos interêsses ma
teriais do País tem de ter, por isso, a 
preocupação unitária da produção, 
como a representação dos interêsses 
morais tem de procurar-lhe a mais 
equitativa distribuição. Isso tornou 
possível, até hoje, o relativo bem-estar 
das populações, um quási normal 
abastecimento de géneros, o êxito das 
campanhas de «produzir e poupar.»

E como não pode prever-se ainda o 
fim do conflito ou, conscientemente, 
afirmar-se que êsse fim trará a rápida 
normalização da vida, o Sr. Dr. Su
pico Pinto concluiu : «E' pensamento 
do Ministério da Economia proteger 
e fomentar a Agricultura. Nós não 
somos modestos nas aspirações que 
temos em favor da Lavoura. Mas a 
hora ainda é de sacrifícios e em nome 
do interêsse nacional aproveito êste 
momento para pedir a mobilização 
geral da Lavoura para uma nova Cru
zada de Produção, em ordem a que 
se possa ganhar a batalha do abaste
cimento nacional.»

A lavoura e as demais classes pro
dutoras saberão corresponder a êste 
apêlo do Sr. Ministro da Economia — 
porque êle significa a própria vida de 
todos nós.

\ ú  C m  i i  M. i i  Sm arãisSessão de Mesa de 6 de Outubro
Sob a presidência do Vice-Provedor 

Sr. Dr. Fernando Lopes de Matos 
Chaves, refiniu-se no dia 6 do cor
rente a Mesa da Santa Casa da Mise
ricórdia.

— Tomou conhecimento da partici
pação feita pela Comissão do Desem- 
prêgo de ter sido concedida a com
participação de 64 contos para as 
obras no ciáustro da igreja de Santo 
António dos Capuchos e de uma co
municação do Sr. Director Geral in
terino de Assistência, trauscrevendo o 
parecer do Instituto Nacional do Tra- 
baiho e Previdência a propósito do 
que determina o decreto n.° 4 288.

— Deliberou oficiar à Comissão 
Hospitalar, ultimamente constituída, 
lembrando as necessidades mais ur
gentes desta Santa Casa e convidá-la 

li, na primeira oportunidade, visitar 
êste estabelecimento hospitalar.

— Registou, com reconhecimento, 
os seguintes donativos:

Dos herdeiros de Belmiro Lage Jor
dão, para o Asilo de S. Paio, 500Í00; 
de António Francisco, 100$00; De 
Manuel António de Castro, 50$00, 
para o Hospital Geral de Santo An
tónio.

— Aprovou o balancete do Cofre, 
ipresentado pelo Sr. Tesoureiro.

— Exarou votos de pesar pelos fa- 
fccimento» dos Irmãos Srs. José Fran
cisco da Silva Reis e Manuel Joaquim 
de Sousa e da Irmã senhora D. Caro- 
lina de Macedo B astos..

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

iá*
L  AM  EGO

P e rd e u -s e
Em 1 1 do corrente, de dia, no Lar

go do Carmo, um atado com 2 cha
ves. Pede-se a quem as tenha encon
trado o favor de as entregar na 
Administração do Concelho ou na 
Polícia.

5 ^  M i n e r v a  
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade•—R- S t,9 Antônio, 133.

da cidade
Diversas Notícias
€xposiçõo de pintura

Francisco Maia (mais conhecido 
por Xico Maia), que ainda recente 
mente nos apresentou, no Turismo, 
muitos dos seus interessantes traba 
lhos em pintura a óleo, inaugurou 
no dia 7 a sua segunda exposição 
composta por muitos e vistosos qua
dros, alguns dos quais foram já 
adquiridos.

Desejamos-lhe muitas prosperida
des.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Reunião dos Regedores
Sob a presidência do Sr. Dr. João 

Rocha dos Santos, Presidente da 
Câmara Municipal, reUniram-se no 
salão nobre dos Paços do Concelho, 
os regedores das freguesias, tendo 
sido abordados assuntos respeitan
tes ao abastecimento de pão de mi 
lho em todo o concelho.

J d a  n ife s to s
Nos termos do Decreto n.° 26.408 

o manifesto da produção agrícola de 
milho de sequeiro e regadio, feijão 
e batata de regadio, figo sêco, uva 
para vinho, castanha e azeitona pa
ra conserva deverá ser feito pelos 
agricultores até 3i de Dezembro. 
Nas regedorias deste concelho dis
tribuem se pelos proprietários que 
os requisitarem, os impressos para o 
referido manifesto. Os transgresso
res das disposições legais a que se 
refere o edital já afixado, ficam in 
cursos nas penalidades da Le>.

*
Nos termos do Decreto n.° 26.408 

o manifesto de sementeiras de trigo 
rijo e mole, centeio, aveia, cevada, 
fava e grão de bico, e de plantações 
de árvores de fruto, deverá ser feito 
pelos agricultores desde 1 do cor 
rente até 3i de Março.

p e la  p o lic ia
A Policia capturou José da Costa, 

solteiro, de 19 anos, carpinteiro, da 
freguesia de Úrgezes, e José de Cas 
tro. solteiro, carrejão, da Praça de 
S. Tiago, o primeiro por ser porta
dor de uma arma feita de habilidade 
e carregada de pólvora e chumbo, e 
o segundo por disparar a mesma ar
ma, indo a carga alojar se no peito 
do menor de 12 anos Júlio Coutinho, 
da Rua de Santa Maria.

Smposto de Zrabalho
Na Tesouraria da Câmara Muni

cipal encontra-se em pagamento 0 
Imposto de Prestação de Trabalho.

p e lo  € n s in o
Na nossa Escola Industrial e Co 

mercial de «Francisco de Holanda» 
matricularam se no presente ano lec- 
tivo 284 alunos.

— O número de matrículas no Li
ceu de Martins Sarmento eleva se, 
êste ano, a 167.

— Segundo informações fidedignas 
o Internato Académico registou êste 
ano um número avultadíssimo de 
inscrições, o que prova por forma 
notável que o mesmo Estabeleci
mento de Ensino se vai engrande
cendo de ano para ano, o que nos 
apraz registar, a um tempo que feli 
citamos na pessoa do seu ilustre Di 
rector, o nosso querido amigo Sr. 
P.« José Carlos Simões de Almeida, 
todos quantos têm contribuído para 
êsse desenvolvimento.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 16, 0 nosso bom amigo e lau 

reado académico sr. Fernando Fran
cisco Moreira Loureiro e a interessan
te menina Alda, filha do nosso prezado 
amigo e distinto advogado sr. dr Fran
cisco Pinto Rodrigues; no dia 17, 0 
nosso prezado amigo e importante in
dustrial sr. Vital Marques Rodrigues; 
no dia 18, 0 nosso prezado amigo sr. 
Tomaz Rocha dos Santos, distinto Pre
sidente da Junta de Turismo das Tai
pas ; no dia 20, os nossos bons ami
gos srs. António José da Costa e Fran
cisco Aguiar; no dia 22, o nosso 
prezado amigo sr. António da Silva 
Martinho; no dia 23, a sr.* D. Alice 
de Barros Martins, espôsa do nosso 
bom amigo sr. António Ferra, e 0 nos
so prezado amigo sr. António Romano; 
no dia 24, 0 nosso bom amigo sr. Fer
nando Mendes de Oliveira ; no dia 25. 
0 nosso estimado conterrâneo e amigo, 
residente em S. Paulo, sr. Alberto da 
Silva Caídas e a sr* D. Aurora de Je
sus Pereira Guimarãs e Castro, espôsa 
do nosso bom amigo sr. Alberto da 
Cunha e Castro.

u Noticias de Guimarâis„ apresenta 
a tôdas as Senhoras e Cavalheiros os 
seus cumprimentos de felicitações.

Passou recentemente 0 aniversário 
natalício do nosso bom amigo e esti
mado funcionário da Secção de Enge
nharia da Câmara Municipal sr. Au
gusto de Aguiar, a quem igualmente 
felicitamos.

Regressou a Salamanca 0 ilustrado 
sacerdote e nosso prezado amigo sr. 
dr. António de Castro Xavier Mon
teiro.

— Regressou de Caldeias, com suas 
filhas, a sr.* D. Maria da Conceição 
da Silva Carvalho, espôsa do nosso 
prezado amgio e conceituado comer
ciante sr. Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho.

— Regressou de Valença, com sua 
mãi e irmã, a sr.* D. Maria Lulsa R i
beiro Cardoso, distinta professora ofi
cial.

— Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim, com sua espôsa, o nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Simão Costa.

— Tem estado nas suas proprieda
des d’Arcela 0 nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr.dr. Augusto Ferreira 
da Cunha.

— Regressou do campo a família do 
nosso prezado amigo sr. Paulino de 
Magalhãis.

— Tem estado a veranear na sua 
Quinta do Formal, em Santa Eufémia 
de Prazins, deste concelho, 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel Francisco 
Ribeiro, conceituado industrial de pa
nificação em Lisboa, que há dias nos 
deu o prazer da sua visita, o que agra
decemos.

— Tem estado a veranear na Póvoa 
de Varzim, com sua família, o nosso 
prezado amigo sr. António Faria Mar
tins, prestigioso Presidente do V. S. C.

— Já regressaram a esta cidade, 
com suas famílias, os ilustres Reitor 
do Liceu e Médico Escolar, respectiva- 
mente, os nossos prezados amigos srs. 
dr. Aventino Lopes Leite de Faria e 
dr. João Fernandes de Freitas.

— Também já  regressaram a esta 
cidade, com suas famílias, os nossos 
prezodos amigos srs. dr. Fernando A i
res, António Geraldo Guimarãis e 
Amadeu Almeida.

— Regressou à sua casa da Póvoa 
de Lanhoso 0 nosso prezado amigo e 
camarada da “MaR!A DA F0NTE„, sr. 
João Carvalho, que se dignou apresen
tar-nos cumprimentos.

— Da Póvsa de Lanhoso, onde tem 
estado a veranear, deve regressar hoje 
a Lisboa, o nosso prezado amigo sr. 
João Augusto Lopes Bastos, da impor
tante casa Palha, Gonçalves, Lobos, 
Lt.*, da Capital.

— Das suas propriedades da Parêde 
( Urgezes) regressou a esta cidade 0 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes.

— Vimos nesta cidade, hd dias, 0 
nosso prezado amigo sr. Luís de Oli
veira Barros, do Pôrto.

— De regresso do Gerez onde foi de 
visita a sua espôsa e filho 0 sr. Vis
conde de Cortegnça, esteve em Guima
rãis, tendo-nos dado 0 prazer da sua 
visita, 0 nosso prezado amigo sr. Con
de Paço Vitorino. que seguiu para Pon
te do Lima de onde regressará à sua 
casa do Pôrto.

— Deu-nos também 0 prazer da sua 
visita 0 nosso querido amigo e conter
râneo sr. Major Alberto Cardoso de 
Macedo e Meneses (Margaride).

— Regressou a Leiria, onde é ilus
tre Comandante Militar, 0 nosso queri
do amigo e distinto Oficial do Exército 
sr. Coronel Henrigue Alberto de Sousa 
Guerra.

— Regressou de Ponte do Lima à 
sua casa desta cidade 0 nosso prezado 
amigo sr. Visconde Viamonte.

— Com sua família regressou de 
Ponte do Lima 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Soares Moreira Guimarãis.

— Em gôzo de licença e em casa de 
seu irmão o nosso prezado amigo sr. 
António José da Gosta, tem estado 
nesta cidade a sr.* D. Maria da Con
ceição Costa, digna Chefe dos Correios 
e Telégrafos em Valongo.

— Com sua espôsa a sr.* D. Leo- 
poldina Maia Gonçalves Guimarãis,

tem estado a veranear na Póvoa de 
Varzim 0 nosso prezado amigo e esti
mado funcionário municipal sr. Fran
cisco Gonçalves Guimarãis.

— Da mesma praia regressou 0 nos
so bom amigo sr. João António Sam
paio.

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de Gonçt 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. Alberto Carneiro.

— Regressou de Lisboa o nosso que
rido amigo sr. dr. Jorge da Costa An
tunes.

— Regressou das suas propriedades 
de Baiôna, Taipas, 0 nosso querido 
amigo e ilustre clinico sr. dr. Alfredo 
Peixoto.

— Com sua família tem estado na 
Póvoa de Varzim o nosso prezado ami
go sr. Arnaldo Borges de Araújo, 
abastado proprietário de V. Nova de 
Sande.

Alferes Sousa Guerra
O nosso bom amigo sr. Alferes Hen

rique Sousa Guerra, da 5.* Companhia 
da G. N. R, (Lôios-Lisboa), que fèz 
anos no passado dia 12, acaba de ser 
admitido ao Curso do Estado Maior, 
notícia esta que muito nos alegrou e 
vai por certo encher de satisfação, tam
bém, os numerosos amigos do distinto 
Oficial e de seu Pai 0 ilustre Oficial do 
Exército e também nosso querido ami
go sr. Coronel Henrique Alberto de 
Sousa Guerra.

Apresentamos ao Alferes Sousa Guer
ra as nossas melhores felicitações pelo 
seu aniversário natalício e bem assim 
pela sua admissão ao referido curso 
do E. Mf e desejamos-lhe as maiores 
prosperidades.

Casamento
Na formosa gruta de N.' S.* do Car

mo, da Penha, consorciaram-se na pas
sada segunda-feira a sr* D. Carmen 
da Conceição Faria Calado, gentil filha 
do sr. Estêvão de Jesus Calado, Capi
tão do G. A. C. A. em Pena fiel, e da 
sr* D. Antónia Maria Faria Calado, já 
falecida, com 0 nosso prezado conter
râneo e amigo sr. dr. António Rodri
gues da Rocha, distinto Tenente do 
1* grupo de Subsistências aquartelado 
na Póvoa de Var2im, filho do nosso 
prezado amigo e estimado funcionário 
municipal sr. Agostinho Martins do 
Rocha e da sr* D. Filomena Rodri
gues da Rocha.

Paraninfaram 0 acto, por parte do 
noiva, sua tia a sr* D. Maria do Car
mo Faria Torres, espôsa do sr. dr. 
Francisco Torres, distinto médico em 
Barcelos, e 0 sr. Capitão Estêvão de 
Jesus Calado e, por parte do noivo, 
seus pais.

O acto revestiu um carácter muito 
íntimo, assistindo apenas pessoas de 
familia dos noivos e outras das ínti
mas relações, entre as quais alguns 
oficiais da Guarnição Militar da Pó
voa de Varzim.

Findo 0 acto religioso fui servido 
aos noivos e demais convidados, no 
Hotel da Penha, um primoroso almoço 
que deu ensejo à troca de afectuosos 
brindes.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Nascimento
Teve a sua dèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es
pôsa do nosso prezado amigo sr. Eduar
do Lage Jordão. Mãi e filho estão 
bem. Parabéns

Fedido de casamento
O nosso prezado amigo e conceitua

do industrial sr. João Mendes Fer
nandes pediu há dias em casamento 
para 0 sr. Manuel Rodrigues, empre- 
gado-gerente da sua Padaria das Tri
nas, a mão da menina Luduvina Men
des Fernandes, filha do nosso prezado 
amigo sr. António José Fernandes e 
da sr.* D. Tereza Mendes Fernandes, 
proprietários em Paçô - Vieira, devendo 
realizar-se em breve 0 auspicioso en
lace.

Aos noivos desejamos desde já as 
maiores felicidades.

FALECIMENTOS 8 SUFRÁGIOSEmilia Rosa Leite Polícarpo
Na sua residência, à Rua de D 

João I, finou-se esta bondosa s nho- 
ra, espôsa do Sr. Gaspar Fernandes 
Policarpo e sogra do Sr. Alberto de 
Sousa.
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COMARCA DE GOIMARÃIS

Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
1.* publicação

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca, 
pendem uns autos de acção 
sumária em execução que a 
firma Braga & Carvalho, Su 
cessor, com sede no largo do 
Touraí, desta cidade, move 
contra Alberto Carlos Abreu 
e espôsa D. Maria Celestina 
de Sousa Pereira Abreu, pro
prietários, do largo de Martins 
Sarmento, também desta cida

de, para pagamento da quan
tia de 12.124$30, juros e cus
tas. Pelo que e pelos presentes 
éditos de vinte dias, que co
meçarão a contar-se da publi
cação do segundo e último 
anúncio, ficam citados os crè- 
dores desconhecidos dos exe
cutados, para virem à execução 
deduzir os seus direitos no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos mesmos éditos.

Guimarãis, 6 de Outubro 
de 1944.

O Chefe da 2.* Secção, 

Serafim josé Pereira Rodrigues 

Verifiquei.
O Juiz de Direito, m

João Leal.

E D I T A L
Doutor João Rocha dos San

tos, Presidente da Câmara Mu
nicipal do Concelho de Gui
marãis :

FAZ PÚBLICO que, em 
cumprimento da deliberação 
tomada pela Câmara Munici
pal, em sua reunião de 6 do 
corrente mês, no dia 20 do 
corrente mês de Outubro, pe
las 15 horas, nos Paços do 
Concelho, se procederá à ar
rematação, em hasta pública, 
da venda dos talhões dos ter
renos da Avenida Engenheiro 
Duarte Pacheco, desta cidade, 
sob as bases de licitação se
guintes :TaSiiãon.0 3 Area 256,28 m- 6.407$00

n 11 4 » 471,24 » 11.781 $00
n n |4 » 478,50» 14.355$00
» w 15 » 504,80 » 10.036$00
n w 16 » 503,42 » 10.088$40

Para ser admitido ao concur
so de arrematação é necessário 
ter efectuado na Tesouraria 
Municipal, por cada um dos 
talhões, respectivamente os de
pósitos provisórios d e: para o 
talhão n.° 3 a quantia de 320§35; 
n.° 4. 589$05; n.° 14, 717$75; 
n.° 15, 504§80 e n.° ló, 503$42 
escudos, em qualquer dia útil 
até às 14 horas do dia acima 
indicado para a arrematação.

As condições acham-se pa
tentes na Repartição de Enge
nharia da Câmara, onde todos 
os dias úteis podem ser exa
minadas pelos interessados.

E, para constar, se passa o 
presente edital e outros de 
igual teôr que vão ser afixados 
nos lugares do costume.

Paços do Concelho, aos 7 de 
Outubro de 1944.

728
O Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos.

M isericárdia de Guim arãis
Movimento hospitalar no mis de 

Agosto de 1944Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, i63.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 37.
Parturientes recolhidas, 7. 
Crianças na cidas, 6, sendo 2 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.
Doentesexistentes no últimodia do 

mês de Julho, 127.
Doentes entrados durante o mês( 

de Agosto, i65.
Doentes saídos:
Curados. 111.
Melhorados, 48.
No mesmo estado, 14.
Falecidos, 4.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agosto, 115.
Banhos dados no balneário, 127. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 60.
Curativos feitos no Banco, 1.864. 
Média diária de doentes, 119. 
Oftalmologia :—Curativos, 481. 
Oto rino-laringologia — Curativos

72-
Injecções aplicadas, 1.371.
Sessões de Raios ultra-violetas, 3oo. 
Sessões de Diatermia, 32.
Sopa a pobres — S. Paio, 48; Do- 

nim, 217.Hospital António Francisco Guimarãis-Vízehi
Consultas no Banco, 7. 
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Julho, 16.
Doentes entrados durante o mês 

de Agosto, 4.
Doentes saídos:
Curados, 3.
Falecidos. 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agosto, 16.
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Dcionários adoptados nesta Secção:— Torrinha, Moreno, Povo, (compl.J, Ro« 
quete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

P alavras C iuzadas
W .o  1 1 7  ENUNCIADO:

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11  H orizontais: 1 —Cons
telação austra l; mula ; titu 
lo dado aos bispos tnaroui- 
tas. 2 — Desordem; vaidosa. 
3 — A rraial; mãi d’água ; 
caminhar. 4 — Vias ao lon
ge. 5 — Rezam ; insignifi
cantes. 6 — Chefe etíope; 
a favor. 7 — Desejar; o dia 
13 de cada mês nos calendá
rios romanos. 8 — Que é 
constante (pl.). 9 — Pref. 
de negação; relativo à Eó
lia; sem defrito. 10 — Do
mesticada ; dificuldades. 11 
— Rezo ; afastados ; eusejo.

V er t ic a is : 1 — Ânsia; 
capa; íntimo. 2 — Resmun
gar ; escavar. 3 — Outra 
coisa; aterram ; parte mais 
dura da madeira. 4 — Berço 

da Nacionalidade Portnguêsa. 5 — Também; hora do ofício divino (pl.). 6 — 
Ainda; doçura. 7 — Popularidade; ninhos. 8 — Validos. 9 — Nociva; socor
re ; apelido. 10 — Preparo com an is; obstáculos. 11 — Qrande quantidade; 
catedrais; ocasião. *

*
S o l u ç ã o  d o  n .°  115: Horizontais : 1 — Aporn; amiga. 2 — R e ; 

alado; as. 3 — A na; e ta ; ara. 4 — Mala; e ; am. 5 — E ; assuada; o. 6 — 
C ria; mita. 7 — T ; ilibada; v. 8 — Orda ; e ; orbe. 9 — Meo ; oca; aal 
10 — A d; d raga; fa. 11 — R édea; alvor.

Decifradore8: Feraca, Joraca e Quico (Quimarãis) e Din (Riba d’Ave).

V Á  R I A S  N O T Í C I A S
Continuamos aguardando que os ju í

zes classificadores nos enviem os res- 
pectivos relatórios para encerrarmos 
os torneios há pouco acabados de publi
car e iniciarmos os trabalhos de orga
nização para outros concursos, cujos 
traços gerais já  aqui apresentamos.

Têm passado mal de saúde os nossos 
prezados confrades e Amigos Sr*. Ar
tur de Oliveira (Pocatáo) e Dr. Vasco 
Moreira Marques (Igaotus Sum), a 
quem desejamos pronto e seguro res
tabelecimento.

Cumprimentando estes nossos esti
mados e assíduos colaboradores, dese
jamos-lhes rápido regresso às lides 
edípicas.

A passar uns dias em casa do seu 
particular Amigo Sr. Amadeu José de

Carvalho, temos tido o prazer do apre
ciado convívio do nosso bom Amigo 
Adolfo Leitão de Carvalho (A. L. C.) 
charadista portuense de reconhecido 
valor e distinto director charadístico 
da "Tribuna de Edipo„.

Ainda sobre o aniversário do “Edi- 
pista„, o confrade A. L. C. refere-se 
em termos amigos à nossa festa e ao 
seu motivo, gentileza que muito agra- 

i decemos, retribuindo os seus votos de 
prosperidades.

Pelo falecimento de um tio, facto 
ocorrido em Lisboa, encoutra-se de lu
to o nosso estimado Amigo e confrade 
José Jacinto de Carvalho (José do Can
to), motivo por que lhe apreseutamos 
os nossos cumprimentos de pezar.
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ANÚNCIO
Anuncia-se que por escritura 

de 29 de Setembro de 1944, 
lavrada na Secretaria Notarial 
de Guimarâis, secção a cargo 
do notário Bacharel Júlio da 
Fonte Magalhâis, foi constituí
da uma sociedade comercial 
por cotas entre Bernardino 
Alves Marinho, António Pádua 
Martins, Alberto Neves de 
Castro e António Rodrigues 
de Oliveira, todos da cidade 
de Quimarãis, cujo Estatuto 
consta dos seguintes artigos:

PRIMEIRO —  A sociedade 
adopta a denominação «Fábrica 
de Calçado Conquistador, Limitada» 
terá a sua sede e estabeleci
mento no primeiro andar do 
prédio urbano sito à rua de 
Santo António desta cidade 
com o número de polícia cen
to e sessenta e três. SEGUN
D O —  O seu objectivo é o fa
brico e venda por junto de 
calçado, podendo vir a explo
rar quaisquer outros ramos de 
comércio ou indústria em que 
os sócios concordem unânime
mente, excepto o bancário. 
TERCEIRO —  O capital so
cial é da quantia de Oitenta Mil 
Escudos, já integralmente reali
zado em dinheiro, e represen
tado por quatro cotas, uma 
de sessenta e dois mil escudos 
pertencente ao sócio Marinho, 
e três outras de seis mil escu
dos cada, pertencentes a cada 
um dos outros três sócios —  
Martins, Castro e Oliveira. 
Q U AR TO  —  Todos os sócios 
são gerentes podendo fazer 
uso da denominação social, 
sem retribuição nem caução, 
sendo a gerência obrigatória 
para os sócios Martins, Castro 
e Oliveira, e sendo facultativa

para o sócio Marinho. Q UIN
T O —  Os documentos que en
volvam responsabilidade para 
a sociedade poderão ser assi
nados ou pelo sócio Marinho 
sómente, ou por dois de quais
quer dos outros sócios, não 
podendo, porém, qualquer dos 
sócios usar da denominação 
em negócios ou assuntos ex- 
tranhos à sociedade, sob pena 
de responderem, os que trans
gridam êste preceito, por per 
das e danos. SEXTO —  A 
cessão de cotas, livre para o 
sócio Marinho mesmo para 
extranhos, é porém, vedado 
aos outros sócios quando feita 
a favor de pessoas estranhas 
à sociedade, tendo sempre, a 
sociedade em primeiro lugar, 
e o sócio Marinho em segun
do lugar, o direito de prefe
rência pelo preço do valor da 
cota cedida nos termos do úl
timo balanço. SÉTIMO — Os 
lucros e perdas, depois de de
duzida a percentagem legal 
para fundo de reserva, serão 
divididos e suportados na pro
porção de setenta por cento 
para o sócio Marinho e dez 
por cento para cada um dos 
outros três sócios. OITAVO 
— A sociedade não se dissol
verá por falecimento ou inter
dição do sócio Marinho, e por 
falecimento ou interdição de 
quaisquer dos outros sócios, 
os herdeiros ou representantes 
dêstes receberão no prazo de 
noventa dias do sócio Marinho 
tudo quanto pertencer ao fale
cido ou interdito e se apurar 
do balanço a dar imediatamen
te após êsse falecimento' ou 
interdição. NONO —  No caso 
de dissolução em * vida do 
sócio Marinho, a êste será adju
dicado todo o activo e passivo 
da sociedade, recebendo os 
demais sócios daquele e no 
prazo de seis meses em duas 
prestações trimestrais e iguais 
tudo quanto se apurar perten

cer-lhes por um balanço então 
a dar imediatamente depois da 
dissolução em que todos os 
sócios serão liquidatários. DE
CIMO — Os socios poderão 
retirar da caixa social à conta 
dos seus lucros, as quantias 
que em sessão venham a ser 
legalmente determinadas. DE
CIMO PRIMEIRO -  O prazo 
da sociedade é por tempo inde
terminado, contando o seu co- 
mêço desde o dia um de Outu
bro próximo futuro. DECIMO 
SEGUNDO —  A convocação 
das assembléias gerais será fei
ta, quando a lei não determinar 
outra forma, por cartas regis
tadas dirigidas aos sócios com 
a antecedência de oito dias 
pelos menos. DECIMO TER
C E IR O —  A sociedade será 
representada em juízo e fora 
dêle activa e passivamente pe
lo sócio Marinho. DECIMO 
Q U AR TO  — Em tudo o mais 
que fica omisso regularão as 
disposições legais aplicáveis.

Guimarâis e Secretaria No
tarial, 29 de Setembro de 1944.

O Notário,

fálio da Fonte M agalhâis,
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Certidão
Martinho da Silva , ajudante 

da Secretaria Notarial da sede 
da comarca de Guimarâis, si
ta na rua Trindade Coelho, 
número quatro

C e p tiF ie o
Que, de folhas oito verso 

até folhas onze verso, do li 
vro de notas número quinhen
tos e quatorze, do notário des
ta Secretaria, bacharel Júlio 
da Fonte Magalhâis, se encon
tra exarada a escritura que é do 
teor seguinte :

S o c i e d a d e  s —  Em vinte 
e oito de Setembro de mil 
novecentos quarenta e qúâtro 
nesta cidade e comarca de 
Guimarâis, e Secretaria Nota
rial à rua Trindade Coelho, 
número quatro, perante mim 
Júlio da Fonte Magalhâis, 
notário desta Secretaria e co 
marca, e as testemunhas mi
nhas conhecidas adeante no 
meadas e assinadas, cuja ido
neidade verifiquei em face das 
suas próprias declarações, com
pareceram como outorgantes 
—  Manuel de Sousa Oliveira, 
Américo Fernandes de Sousa 
Neves e João de Sousa Ri
beiro, todos pessoas cuja iden
tidade me foi abonada pelas 
mesmas testemunhas e eu no
tário por isso certifico, e todos 
com o estado civil, profissão e 
morada que adiante vão ser 
declarados. — E por êles foi 
dito que entre si constituem 
uma sociedade comercial por 
cotas de responsabilidade l.mi 
tada que há-de reger-se nos 
termos dos artigos seguintes:

P rim eiro— A sociedade adop 
ta a firma « N e V e s ,  R i b e i -  
j*o Sc C o m p a n h i a ,  lai- 
m i t a d a » ,  e terá a sua sede 
e estabelecimento no lugar da 
Ponte, freguesia de Lordelo, 
desta comarca, durará por 
tempo indeterminado a contar 
de um de Outubro do corrente 
ano, sendo o seu objecto o negó 
cio de tecidos de algodão, ou 
qualquer outro que os sócios re
solvam explorar, com exclusão 
do bancário.

S egundo —  O  capita l social
é de quinze mil escudos, já
integralmente realizado em di
nheiro, e representado por 
três cotas iguais de cinco mil 
escudos cada uma, e cada uma 
delas pertencente a cada um 
dêles outorgantes.

T erceiro  —  Não serão exi
gíveis prestações suplementa
res ; se a sociedade carecer de 
suprimentos, todos os sócios 
ficam obrigados a faze-los em 
partes iguais sem direito a 
qualquer juro ou outra recom
pensa.

P arágrafo único —  O sócio 
que se recusar a fazer o supri-

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
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mento que lhe competir nos 
termos deste artigo pagará à 
sociedade uma indemnização 
anual correspondente a dez 
por cento sôbre a parte do 
suprimento que não efectuar.

Q uarto— A gerência, sem 
caução e sem retribuição, fica 
a cargo de todos os sócios, 
que de comum acordo distri
buirão entre si os serviços da 
sociedade.

P arágrafo prim eiro  — A so
ciedade poderá em assembleia 
geral atribuir a qualquer dos 
sócios o direito de uma grati
ficação pelos especiais serviços 
que prestem à sociedade.

P arágrafo segundo — Fica 
expressamente proibido aos só
cios o exercício do comércio 
que a sociedade explorar, tan
to em nome individual como 
associados a outrem, ou em 
nome de intreposta pessoa.

Q uinto —  Nenhum sócio po- 
eerá ceder a sua cota a estra
nhos no todo ou em parte sem 
consentimento escrito dos res
tantes, que terão sempre direi
to de preferência, sendo esta 
exercida em primeiro lugar 
pela sociedade, em segundo 
lugar pelos sócios todos ou 
qualquer dêles conforme o que 
êstes venham a deliberar a tal 
respeito por acordo.

S exto — A sociedade será 
representada em juízo e fora 
dêle, activa e passivamente 
por qualquer dos sócios, que, 
depois de ouvidos os restantes, 
poderá usar da firma social 
em todos o.s assuntos que di
gam respeito à sociedade, res
pondendo por perdas e danos 
o sócio que fizer uso ilegal da 
firma.

P arágrafo único— Todos os 
documentos para levantamento 
de fundos ou outros que en
volvam responsabilidade para 
a sociedade serão assinados 
com a firma social por um dos 
sócios e vizados individualmen 
te por outro.

S étimo —  Os balanços encer 
rar-se ão em trinta e um de 
Dezembro de cada ano, e os 
lucros depois de deduzida a 
percentagem de cinco por cen
to para fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios na 
ptoporção das suas cotas; e os 
prejuízos, se os houver, serão 
suportados pelos sócios na mes 
proporção.
P arágrafo único —  As convo

cações para a reilnião da so
ciedade em assembleia geral 
ordinária ou extraordinária, 
quando se verifique a conve
niência de reunir, serão feitos, 
sempre que a lei o permita, 
por meio de carta registada 
dirigida aos sócios com a an
tecedência de oito dias.

O itavo —  No caso de faleci
mento ou interdição de qual
quer dos sócios, os herdeiros 
ou representantes do sócio fa
lecido ou interdito continuarão 
fazendo parte da sociedade, 
sempre representados pelo ca
beça de casal, e se preferirem 
sair da sociedade, será liqui
dada a sua quota no prazo de 
seis mêses pelo valor que se 
apurar nesse balanço que terá 
lugar no prazo de um mês a

P edro  d a  S ilva Freitas
C H A F A R I C A

11 — Rua de S a n to  T^ntónio
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contar da data do falecimento 
ou interdição.

P arágrafo único —  Se se der 
a liquidação prevista no corpo 
dêste artigo, aplicar-se-á na 
parte que couber, o disposto 
no artigo quinto.

N ono — No omisso regularão 
as disposições da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável.

Assim o disseram todos os 
outorgantes, dos quais o men
cionado em primeiro lugar é 
casado, industrial, residente em 
São Martinho do Campo, con
celho de Santo Tirso, o men
cionado em segundo lugar é 
casado, guarda livros, residen
te na rua Joaquim Pinto, da 
vila de Vizela, desta comarca, 
e o mencionado em terceiro 
lugar é casado, empregado fa
bril, residente na freguesia de 
Lordelo, também desta comar
ca, e todos vão à margem e 
pela ordem aqui referidos apôr 
a impressão digital dos seus 
indicadores direitos.

Não me foi apresentada qual
quer certidão emanada da res- 
pectivà repartição do Ministé 
rio da Economia e referente 
ao pacto de ali haver ou não 
registada qualquer firma que 
possa induzir em êrro com a 
adoptada na presente escritura.

Foi-me esta escritura pedida 
por minuta escrita dos outor
gantes que me pediram tam
bém a sua observação tão 
exacta e rigorosa quanto pos
sível.

Foram testemunhas António 
Ferreira, empregado comer
cial, e Manuel Gonçalves, al
faiate,«casados, residentes nesta 
cidade, que com todos os ou 
torgantes e comigo notário vão 
assinar esta escritura que em 
voz alta eu li e expliquei aos 
outorgantes ainda na presença 
simultânea dos outorgantes e 
testemunhas, sendo a leitura 
explicação outorga e assinatu
ras praticadas em acto contí
nuo.—  Manuel de Sousa Oli
veira, Américo Fernandes de 
Sousa Neves, João de Sousa 
Ribeiro,' António Ferreira, Ma
nuel Gançalves. O notário Jú
lio da Fonte Magalhâis. Tem 
à margem três impressões di
gitais a tinta de óleo. —  Im
posto do sêlo oitenta e cinco

escudos. —  Série E. Z. Cader
neta oitocentos e cincoento e 
quatro. — Verbete três. J. Ma* 
galhãis.

Conta —  Número um, vinte 
e cinco escudos. Número dois, 
quarenta e cinco escudos. Nú
mero vinte e quatro, onze es
cudos. Soma —  oitenta e um 
escudos. Artigo duzentos e 
vinte e cinco, um escudo e cin- 
coenta centavos. Distribuidor, 
dois escudos e cincoenta cen
tavos. Sêlo —  oitenta e cinco 
escudos. Um por cento, no
venta centavos. Verbete, oi
tenta centavos. Gastos, qua
torze escudos e setenta centa
vos. Total —  cento e oitenta e 
seis escudos e quarenta cen
tavos. Cento e oitenta e seis 
escudos e quarenta centavos. 
Registada no respectivo livro 
sob o número cento e dezoito. 
J. Magalhâis.

Por me ser requerida passei 
a presente certidão que vai 
conforme ao original a que me 
reporto.

Guimarâis e referida Secre
taria Notarial, aos vinte e nove 
de Setembro de mil novecen
tos quarenta e quatro, digo aos 
dez de Outubro de mil nove
centos quarenta e quatro.

O Ajudante da Secretaria Notarial, 
M artinho da Silva. 731

C o m p p a m - s e  g a p p a *  
f a s  V a s i a s .  F a l a p  n a  
a n t i g a  C A S A  P I E D A D E , 
C a m p o  d a  F e i p a  -  G u i -  
m a p ã e s .  ju

C A D E L A  C O E L H E I R A
Desapareceu, era 29 de Setembro, 

do monte de S. Pedro. Dá pelo nome 
de “Violeta„. Côr amarela clara.

A' pessoa que esteja de sua posse 
pede-se o favor de a entregar a Amân- 
dio de Matos Lage, Rua de Francisco 
Agra, 114.

Procede-se a todo 0 tempo contra 
quem a retiver. ns
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P e s q u is a d o r  de águ as 
e x p e r im e n ta d o

Filipe Sanches
B A R C E L

( T u a  — R l b a l r l a h a )


